
TYPOGRAPHlA--RUA DA CO�SmUíGÃO

11
U

--_..------_.

ASSIG�.\TlJIlAS � Numero do dia 40 rs. .-
Trimestre (capital) : 3S000 � l�(Pelo correio) Semestre 8fiOOO � 1\T

e1'0 atrazado 80 1'8 1.PAGAMENTO AD. ..:.I:..:.A:..:.N1.:..:·A�D:::_O::__. ____:_\· l._'il_1l_n
•

__L_t ._
••

_._._
••

_._
••

_._._
••

_._.__
.

__

•

_

_'''-NNO IV TERÇ.�-FEll.R:� ��� OE MAIO DE �§�:�
��������������������������������������������������..

�_����..���������
,. ��m� u R�.m:&i::M?Wifim,,"'�?i!I!1f1:@FEmzs��� iõ"PI_ "

KSCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

J�� i\SSH'� ..\'i'rIL\i-:;
poderão curncçur em qua iqU8J" tempo, mas tcnunam sempre
'0111 marco junllu soteuibro ou dczc.nlns .
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'PAGAMl,NTO A!)L\�;nDO

Os autographos que nos forem 1'0-

mettidos não serão devolvidos, em

hora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as {) horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

BLIXIR MAGICO
VENDE"SE NOS SEGUINTES PONTOS

REMEDIO
Praça do mercado, taboleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado,

Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇIO

Completo sor ti meu to do dnce-, us

sucares refínulo e gr-osso, vinhos, o

que ha de mais confor tavel ao es

tomago; preços baratissimos.
G RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

A VE�DA
m( TODAS AS I'HAR}!A(:L\S

Ager.JtB [BraI: H. W, FisOll & C,
-------------------_._-----�.�-----

ATTENÇAo
O abaixo asslguado, corn casa de

past» á rua de João Pinto n. 1'9, con

tinúa a fornecer comida para cazas Iparticulares, e tarnbern recebe pen
s ionista 8; acei ta e enca nega-Be de

qualquer encornmenda, que lhe seja
feita, relativamente á sua arte.

Firmino da Silva Vieira.

AGUA INDIANA -_ ---------� ,-- ---- -

---------�--�---

Corno remedia

CO�IO
cosmetico
tem rival.

e tonico
Vende-se madeira rle costxd iuho, de

cmel la e per.ib,i, u�c"lhida 9$; ôeiil [;�- i
colha 8$ P 7$. IFumo em corda superior, a 2$ o ki-Ii., dito urc.ul», 2$400.

50 "RUA DO PRINClPE

501
!

ELiXrn }L\GICO IIPara tosses
-----------_. !
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U f
.. �.m por ume refres- .....

cante para dores d o. ��
cabeça, etc. ./ :.::,'::::.j i

...:.�.r"" Um pC!'
.... fuule I'ufl'i-

� i
.

ii ge:·ante.
...�-;·'i
ii --;::; i' Vonde-so Pj!'

"""'= �i��'.""·aLaCad\) elG casa
i �

"H UT""" &C
.....i� ....

/ • I'V. l11:-;ilt1 •

/fifí/
Sr. C"·flAR1NA

DENTISTA
LEOPOLDO DI�II

De voi t" de sua viagem á CÔ!'tIJ, col-
loca dentes p(�lo� rne:h":'êS syste!1lil:-,
trabal!:o garautido por fPiljtO.i annos.

Os dentes eo1l6cados pelo mesmo, nada
deixam a de::icJjal', quer em belleza,
qllPr Pi}) llatul'>llidade, quer em snlirlEl7..
Chuillb l-(l; '.1 1\1I'lí,·.phtln:1 e OS;;" adi·
ficlaI. Pr,'(�II:; H0\,i·1canciJ di! todos.

26 LARGO D�· PALAClO 2G

ELIXIR jt�GiCO

N. lH.9

ELIXIR,
I Para dôr 11:1'; co,L,s, !ia:; e,;pa-!lIJ;1s.oic.

I
I Pi nus \-Dí'i:.'�, :lwilll:,d,," e L8!;l luu
i pa,--; ,:e'r .l on t ro. l)l'un;ptaj 11 � t'a rccebor
o liquido, veurle-se IJ:I lanl;'If'Ía Diabo
a quatro, rua di) (Ja,J(;a n 12; ;1,1�::il
como, dsposu os póra ilgn�l'� o u trns

I m a is ob!',,:; m nulas. Concerto-, re b .. i ti

çõe-. ;lpl','rnpi,l'�U mu is bi!I;1(1' 40 % do

lluu etu o u t a q ua.lq uor pai ti.'; a prom-
Lt se moias b.i rricus dli to.las as bitol lns,
ainda que sHjil:11 pnl'u UiYI:). nr roha, I)

gar:lnte-so quo �I� pi pas d"poi,; ct" f'S-

tarem c h e ias, lião Se; rnn n 'iil cha mar

tanoeiro. rliz en.lo (jU0 v azu rn , porque
<ão dfl-:h!lc:lrlil� ii vcut. •. di) q\10 ')"

mal" B[l:) lll.,;1,'J.--Aug76Sln Esle-cao de
Lima.

VE�DE-Sf.
por C.{HIHU\) \0 l,reço H l�ll;.�c� i ii h a à 1'11;'l,

elo Prcsi.len te (Jt!lltiull'l; t.uube m vende
se riOS lo tes il:1 tcl'r;IS \ln ilH::s�na, {J"il"a
,.I{Jifi'..!�lI·-SU PP(iuel1:\:,; C"Z;JS; pctrtl tra tur

I co.n l) Seu l'i"II['I'i"t,ll'iU J:Jsu de 8,;uz·).
I Freitas.I ."." ._._ .. _

t·;n�1"ifí;TI!.lUIr.,l� I Bo,;l �

P. CAlVIINHA FILHO
CIRUl-{GIÃO lJEl'\T BTA

Formado pe!) no vo !'OQ\lI iliJitJil L,) d�1 I"'êlclllüad�
de mcd i ciun do Ií io de .l a nei ro

De lllh"il�;'("l(il pOl' est.a ci,la<1I", offereco
,eus ,;ecviçu;; iH p:J';�o:,;s 1111C: (1'0118:3

q u ei rãu u t i l i-u r-rc.
Acha-se hOlSp2,1,l:ltl n : Ho t«l Braz i l,

»nde aceita Chitti!Hd(l.'; para fóru.

PREÇOS AO A LCAi\j(_]E DE TODOS

1::,)AO DIU CJ3}1\l'I'EI()
1\:'ln, tod;:\s �I� qn:\J'tts-f\·�i,! d� e �Jh

barlo- a padi\r.il (h 1'1.i'I
..
d:i (:o'nstitlli

ção n. 39--,) SO, ldO e ;j;:O I é is.

João M'oritz,

Acha-se aberta nesta r·lha uma

seccão ele ·::t,nnU)T!.·Ci,03 8·308-

cia.ee, até iO linhas, para s;rem
publicados diariameu te, pela i nsigni
ficante Ptl'1,·ti:l dr,2S mem;aes .

Hecebe-se assignatllras, lJue pódcm
começaI' em qualquer dia, mas ter
minam sempre com o moz.

r.Úíl�l"l{l\TT·U·i !1;:�nVlr"lJ{\l·f "LUllvu 11lIil lllV li 1(1 .

I Na aCL�� da sessão de 'Í \) do eor

I:cntl', vem a notícia de algLlm:)s emen

I das ao urçamento, apl'escilLadas pelo
sr. ElvDcu e outros 51'S, ueputados;
mas infelizmente, tão re5i1midas, que
é íluasi illlpossi\'ol falIar s:,Lrr. ('lias
s()!n eummett.ci' 8l'roS, que D"S �:,err\l)
(J,ul'essacLuncute illlii(;(idl)S ,unaLhü.L

Si tivessernos algum merecimento
junto do bonrado SI', segundo seCl'e

u1l'io, pediriaHLls a s. s.;1, tl'anserl

pçlio das cBlDudas que fOre,\] scndu ,a-
. '('lll·ll·I·,r I"" "cl'!" (1·\·" """':-lC" 1.,

131 e;:, -' t.- (\,0 H"b lli i.·u . l·..) \.,t:::--i�H. v) lu-

�clld() publi(;11' 110 DS,C:;P8r'fcyc],OT'
todas aqllelbs que se achãll .ii. sobre a

rneza.
• .... II •

j" •

ASSim lalléti'Wll10S eom prl'ieJto CIl-
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E ainda identica ao � 10: cousa respectivamente á hygiene danhecimento ele causa) e não estaria- ;j
id d tos de pass'\rmos a outra

.

« Dito sobre negociantes de escr-avos CI a' e, e an c.mos sujeitos a errar'.
. 1:000$. »

parte da- nossa opigraphe, diremosNem sabemos onde se fOI buscar
Não Ióra, porém, melhor confessar ainda algumas palavras so�re umesta pratica de redigir actas pelo mo-

que a commissão erruu,. inc_luindo dos pontos que tambe.rn mUl_!o co�do que se vê; em tod�s os temp.os �s verbas de nenhuma applicação; e, córre, para que uma cidade nao gôzeemendas Iorãu transcnptas por inter- n'este caso, propór de vez a comple- de boa hygiene ..Qu�r.emos fallar da1'0.

I f r' da acta' ta suppressão do §?
d agglomeração �de tndllvbl�tUOSd de e�aps:e

zla...

+
.

Diz, por ,xemp o, a r: e I
•. Onde estão os negocrantes e es- menos favoreci a, Ia I an o -

...que s. s. pensou que se ia tra-
« O sr. " secretano le o art.! c

cravos, que contarnos ? em que cida-
quenas casas. Quando cm certas reu-

tar da sua pChssagem. de eetcc-
seus §§ do orçamento e mais as se-

de? em que villa?
. ., niões, onde vão agglomerar-se l�dIV�- do... .

guintes emendas:
E póde haver hoje o commercio 10- duos, c onde qncm tem de appalCce�: +

Ao § {;' -do sr. Hackradt, taxando
terprovincial de escravos?

apparece c asseiado, SI o tempo Impe
... que o sr. Cunha, hontem, le-

div' rsos géneros ».
. Já o d issemos; 'é es te o Iumo um d c d c se ter- janellas e p," tas ahertas,

van ta n d o o vco, poz a descehorto cer-
Ora esta emenda deve ser importau- dos §§ do orçameuto, que devem ser oinguem ignora o máo estar que se

to pacto hybrido-soL,to-m,Q,w,
tissima, porque o § 1:° tax� a expor- riscados por amór á verda(�e �o tra- sente, o cheiro eu.i

. gf!r:eT'�s que r-i.a, ...
tação para dentro do Hl�perl�, haveu-

halho; a emenda está, pOIS, incem- se desprende de cada llldlVIdu.o que ado estabelecido uma unlforrmrladc. es- leta e é preciso completal-a com a citado por ISto ?u por aq�l111o, te�magadora; o sr. Hackradt, negocran- fUPP;C::iSãu de todo o §.
. transpirado ou al�da. transpll'� � POlte, procura emendar o §, provav�l- Igualmente não prevalece � p.rt- tanto como que ligeira suffocaçao, fimente precisando as taxas em relação

meira, como está, porquanto SI, ,lll- gurando falta de ,ar. ,

á importancia dos generos, suas con-

dependente de venda, o escravo pode Este facto po.-em, c me�mo figura:d ições, etc.
sahi r da proVluCla e paga0: o imposto, do como acabamos de dize: , por. q,uan"Entretanto, á vista da acta, tal nãu
lisure u'este caso a media tLJ tnen- tu em nosso segundo artigo, dIMO�OSse póde deduzir, porgua�td pareee !lio anterior, e não o ci.frãl) que, em

que o ar era tl.m corpos q.ue mais eq ue o que occorreo, fOI tl:ll�u lar o. sr. matéria de orçamen to, IIllporta lima melhor concorna para a vida, e queHackradt generos não sejeuos a im-

mystificação..
.

estando elle impregno?o. de atomo�post i; ora isto é u� absur�lo, p,orque Repetindo que mUI to grat I �.cal e- Impuros, pela lllsplr.a�ao, (� cada sea totalidade dos tributáveis esta lun-
mos si o honrado sr. 2° secret.n ro sa- gundo estavamos sujeitos a plJUCO eçada pela mesma primeira �al te d� § tisfizer o nosso pedido, na .quarl�- puuco irmos-nos ,_nvenenando s,��;:t� ��p1�eaq����: d��u;:d�pçao, :::,a pro�:,.':,: fiuah:a::':1e .'111:": �eu�;:ubesscmos e tao pouco qUlzes

Poucos sendo os que pJdnrn a'ssls-

ELIXIR lIIAGICO. E' aqui onde de\Te�osc�]egaf: n'e::i-til' ás sessões, segue-se que fica? pu- l'
sa agglumeração de IlldlVldllOS con-I d f P·ara rheumatlslOo e 8uiermll:lacles v

I 'h
blif'() da c:ipita e e óra na Igno-

fdrme <.\[Jre::ientamos. a lypOL ese,
'-I

I d uevl'"lgicas
d

rancia do que contin la a ernen a.

não ha ligeira suf!,Jcação a pOl:tO .,ePela nossa parte-que dizermos? --

fiaurar falta de ar, e sim o ar alI eXI,,-Vê-se a impossibilidade. Hygiene da cilladc, Quarentena actual e te�lte sem ter sido renovado e peloOulra emenda dos srs. Elyseu e !'
febres existentes contrario reunindo maior somma de

Foram hontem ahalidas para oon-
secretario elimina a segunda parte d l

,v
alomos i "pUI'OS, em virtude do 9�e se

sumo da cidade 11 rezes.§ redllzindo as cifras a 100:000$. Infelizmente esta nossa .cidade ain-
tem desprendido d�- cada mdl\'l:j�o

'

Oro o § {;' diz assim:
• da não e hlleralmenle Hnponanle, pela tran'piração ajudada pela e,pl-« Imposto de <-!xporti1çã<l para port()s

mas como dissémos no nosso pn.mel- raçà,J, cada um a seu turno val,lllspI
dI) imperio, na razão de 8 % sobre !IJ-

ro escl'ipto com a. epihrap.he �clma., !'ando certa sornrna de atomos
.. Impll�

do e qualquer genero de exp"rtaçao,
.

d d -

PEDIDO
I 1;) J'a' e' unla c·ldade. maIS uu men,os H.npol.- ro", a prll1to tal flue., si o ,lll lVI uo e

PUBLICAÇOES A
excepto a herva matte, ca cu a(ll) �,,-

,obre () termo medio do vaL"r offiClal tante e assim dIgna de ter em SI ceI -

do sexo feminino e Já, mais ou men\lS
. _

nos tres ultimos exereicills 105:0001)). tos e determinados menlOl'arnentos, aduentado, é filcil poder snffrel' pelo Monopolio e privilegioSi a emenda entende por começo J.fim de que cada vez mais góz� bUIIJ
menos uma syncope, e d� �exo ctln� F�at lU1J!

da segunda parte, comu parece ser, a
nome no numero de soas Irmas de

lrario, nas mesmas condlçoes, plldCl E' um erro gra.issimo dos partidospalavra-caleuLad0-, de 'CCO r-
nu rte e sul.

. accuzar á algu n s dos p rezen tes "seu pai i ticos acred i tar 9 ue os seu; elel tos,
do, porque em verdade essa pal·to na·

Porque ratão, pel·gun.tamos nos,- máo estar manifestado por dMes oa
elevados por elles a Iffiportantcs POSl-

da significa..
.
nãll se faz aqui o que vlCmos d� ap,,�- cabeça e como que ligeira tootlCe.

çãcs, possão com a consClenCla do car-
Posta alh pela pessoa ou pesso", lar lJO nussu quarlo arllg_o? Na.. le-

E,tá a nã" renovação do· a,. produ- g" 'lu, occ"pão, honrar a sua ban-que confeccionárão o Irabalho, u?ICa- mos cam.,a e fiseaes ? Nau lemos m:- ziud" na hypothese mlente a IInpu- deira e os interesses sagrados do povo.
mente pam mdICar a origem do� l�- dico,? O que nos blta? Quatlto a nó"

'eza do mesmo c assim sendo PI·PJU- Infelizmente, na Assemblea prQ
dos, deVia se,. riscada pela co�mlSs:o só enxe'gamos uma pequena ulfficul-

dicial, e si essa impureza pMe appa- vincial ha um vivo exemplo d'isso.
ao a"ignar o orçamento; c nao fazel-

dade,a qual desapparece Juga que ha-
lem na cilaola hypolhese vert:nlc e Ahi houve quem não se compenetrao

o, c"mo aconleceu , � demuustru q�e ja bua vonlade peb causa publICa..
por poucas I",ras, peiorse,.á, esla bem do dos seus deveres, fosse sacnfi�ar o

a ilh"lr"da comilllssaode fazenda nall
Examinemos: para u exaUle do lCl-

claro, pUI. mUlLos e mUltos diaS, a 10- inleresse geral a bem da sua bOjuda
é lá mui to lida e co rnda em ma lena

te temos os fi"aes, -d o peIXe, os
d i v i d u os aggl ome rad os em po'!uenas pança, u zand o para esse fim de ard 1_ol'çamentaria..

, m�srnos; p�ra o asseio dos talhos e
cazas e espeCialmente quan�lo �:1 � 01- losa manha entre os �us bem mten-

A n"ta era para SI, e cUa leva-a a bancas ainda os mesmus,e para o exa-
les de classe menos favorecld", c l'ur- ciolladü. collegas, que, na boa fê e

assembléa...
_ me da carne no mercado-o medICO, lanLo sem os meios precizos para o não lendo dados para argnmentar,

Não prtlcede, poré�l, a reduc�a() e temos para nós que esse só exame,
aSt'eio que devemos ter � menos que

I
forão yictima.s da. sua lealdade: .

dos 5:000$000 nas CIfras da reclt� deslróe a pequena dlfficuldadc que não haja tã I P"uco CUIdado com a Mmto afllmam � comm�IClo da
d'esse §, p:lrque essa ILnpOl'tancl.a fOI

enxergamos, a qual é o exame do ga- sauàe, como ás vezes vemos. Que
I provlllcla a expo�taçao ?a hei va mat

decuzida em regra, como explICa a
do em pê, pois "<Imo sabemos o finsso

sirvão de espelho os cortiços eXlSten- te em brnto, plllS ficam ao alca�ce
mesmo óegnnda parle.. .. matadouJ>O demóra Ulll pouco longe les o final da rua Augusla, a Iraves- de qualquer negoCIante, mesmo d a-

R cducção ah i só seria J UStl ficada, d'aqui.
sa \ n tei I.a do quartel de I in ha, pa rt� quelles 'lue po r fal ta de capllaes hm 1_

si fassem alteradas as taxa s; e lOqU an· S i em c idades ou Iras fazem -se doos
da F iguei ra, Tóca e etc.,. etc. E tão as suas transac_ões a nm estrCl to

to, porem, "tas conservarem-se lola-
exames, não nos impUl·ta, puis çomo

'lnanto.á hygiene da nossa C1dade- circulo, pOIS poderlao fazer remessas
ctas, não tem razão de ser aquella dl- disselnos em nosso ullllno artlg,',

lemos dilo. d'esse arligo para o._RIO da Pdrata,
minuição.

.. '1UCl· o g"do em pé, qoalqu,,· que elle
Continuaremos. donde em troca, podlao obter Iver-

Quem quel'. que organ.lsou o OI ça- seja, quer o exame depOIS de esfola-
sos geneJ'ús, c?r�o sep

_

a fal'tnha de
mento, teve dIante de SI os tr:a�a- dos e abertos os animaes, todos elles

ELJXI�R llAGICO trigo que d-e...,la . llnpor��o em grande
lh"s da fazenda; e n'estas conlhçoes

se fazem no mesmo matado",·" e para 11 I 1: '

quanlldade, o mIlho, felJao, kerosene,�ec.her �a8 cifras-é alterar o equl- nos aqui, um só exame �a C:II'[le q�an- Para constipações 011 defluxo
vellas steannas, etc., etc.

llhno eXlStenle ent,.e as duas parles. do no mel·cado, é sufficoentl', pnr ISSO
•

Desse modo poupar-se-hião os gran
A' emenda, de qu; temos I.ra- que mais de dez, d,>z. ou quinze h,,- Dizia-se hontem .. ,

des despendios que se fazem com os

tarl o, .segue· se ou t ra d os mesmos SI s.,
ras são paS5adas e nen h nUI p I·U [Ineta-

.

. ...qu ena ."hnha lavou -se aroupa
passes de di nhe i ro, pelo 'I ual se paga

suppnmmdu a verba do § 9, que:.rio de lalho, c.hirá em abaler. anllnaes ri. mlOona hberal...
comllllssões para recebImentos, paga-

reza asslOlO
cancados ou doentes para sIlJClta.,.em-

S
+
f. S Jo,e pe- mentos, etc., que tanto onerão o ne-

Imposto de 100$000 sobre es�ravos e
e n"o dia seauinte a exame dedir. l.

.

.•. cjlle 0Lsr. auto. 0.1 aflll'lr' J'unto ac) I gociante; e sobre tudo, estreita-se as

50$000 sobre escravas, que sahlrem da S
1':>

• •

t .

1 . dll' ao sr. emos para lU I

.'

5'OOOc[!OOO)) Cremos ale aqUl ar dILo a gumapruvlllcla.... '" .

I
I

r f
l r
r 1

sr. Tolentino; afim de este não lhe fa-
zel' opposição ...

+
... que o sr. Leitão, ouv_indo o sr.

Bayma justific�r um r�q?eJ'lm�nto so

bre a companhia brasileira �e paque
tes, teve calor=-apezar do frio que ía-

+
... qre tal acontecimento promoveu

a d.ebcorul.a.d.o, no exerrtto gover
nista ! ..

MALAS
O correio expede malas hoje ás 8

horas da manhã, pelo estafeta e por
conta da companhia ele navegação,
para a Laguna e Tubarão.

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 27, ás 4: horas da tarde:
Barómetro 776,5.
Thermometro"s: minimo 13,0, ma-

ximo 14,0.
Céo limpo, vento SE., fraco.
-Dia 28, ás mesmas horas:
Barometro 778,0.
ThermometJ'os: minimo la,9, ma

ximo 16,3.
Céo limpo, vento SE., fraco.

ELIXIR IIAGICO
Para dóI' de cab.,ça
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COMPANHIA

r\do CO:lslllado P!'l)\'lllel,t! se faz pu
l>li<':d ou!:' !lO dia lo cid [JroxilllO rnez de

Junho'priucipl:-Il'-se-lJa' a co!Jr'ança do

��gulldo HlilWstr .. d,) imp(h(.u �()�)I'H pre
dios llrbil!l()8 ,_, tecreu"s alugados e
::d'Ul'addS, O� colleead,)� qn(:'" u:10 �;ltis
ôZ('lcem no nl'iiZU di) tl'ill a diHs utei:::,
serão ollera'dos C,'ltl a n:ulta de ciuco por
<.:ento.

COllslllac]" provincial da l�id"de ,do
Desterro. 1" de Maio de lR8:3,-0

Antonio �����

tFr;ill<.:ISCO
V. SHltO,' Furtado e sUa'

Il1l1lht'r, cOlllpadn':'i, :,;obrinh:1 e

afilhada d<.t [jli,IIL, D, Julia 13apli�
t" dr) Slluza I{am()s. C,lll,orte dd THllf'U-
tn Coronel Vid,tl J",é de Ol'vl,i)'a Rl"
i(\O:" H AlI tt.n ir) PH: ei ra dfj Souza e

Oli veir', compadre d,1 dita finada, tel1-
d ' I'e\·,(�b,d I I:oje " i nLlusta notich (h-

1)11<'1:0 (',ll· ciment.,! mandàu eel/;'brar
'dilil ttl!;,sa, :U1 19r·j I do RO.·:;II'i",
q\linta feira �l d" correntQ, as 8 h'll'a·.
d:1 nlalJ!1i'l; H péni! essr; aeto de r,·dlg":I!1
l) Crll'ld;ld" t;,\t1vidão á� p(!s�oas ri" :Iii!i·
zilde (J lilal� de\'()t()� que queil'i'io Oil-

relações commerciaes do nosso merca

do com aquellas praças, o que só pJr
si é de uma importancia capital.

Perde tamhem o Estado a arreca

dação do imposto que seria cobrado
pela meza de rendas de S. Francisco,
pela [.auta semanal d'alfandega ele
Paranagná, á qual está aquella sujeita
pOI' um accordo.

A pauta que extratamos, e que se

acha publicada no periódico It.ibe

r-é, em um cle seus ultimos números,
ê a seguinte:

Herva fina

10:000$000 que d iz-se provir do ,iogo
lar imposto, nao pu ss.uà de Illi! mu is

que probl ema tico cJ[nl().
Ou al l e prnduzira mais do com con

tus ou nada prod uz irà: Ou su h i rúo n n

nual.nente pelo porto I)'" S, Frauciso»,
corno tem acontecido até aqui, mais de
cem mil ar robas de hervu-m a t te em

ra m a , ou n adu su hirá. N'rst o não pode
haver meio ter rn.. e sim ex t.r ernos.

Si o especu l.rdo r estra!igeil'u oncou

trai' va n t.nzam ua i ntroducção da ter
v a em bru�to, em c.nn petenciu com a

beueficiud a continuará, apezar t!',hse

imposto u a ru esma escala UI11 sua eo'pe·
cu l ação, e si não, nem m a is c-unprará
um k i logrumma .

.

E' uma dt l etnrn 1 cuj» u rna das P0!l'
taS tem de ,elo a cce i tas. li:' u m a 151111-

cl usão ai) alcance da mais med ioc r e iu
te ll igencia.
Em assu mptus serius uão d(Jve haver

galvanismo.
Diz um il l u stre publ ic ista: Assumpto

de orçameuto é urna ri IS q uestões so

cia es mais gi'a\'8::'; que a sua confecção
devem pre:mlir- ve rd a d e e justa sxe

qu iln lrd ade.
Nilo nos deu.ove interesse algum pc'"

so.i l.
Queremos ílll�. tiJrlu; con cor r ão em

uma rasoa ve l proporção para as publi
CaS urg"Ilcias.

Desejamos q u e sobre a sobe run i a da

repl'ds(mLção prul'inçia I liÚIl p,lirem
susp8itas â <.:erca de qualquer delibe
ração IlleIlOS bem fil'lllili);t, como en

tüslaslln que somos d'essa livre ius.

Monopolio e isenção (*)
Nenhuma lei será esl.rbelecidn sem

utilidade publica.
Ninguem será isento de con tri huir

para as urgencias do Estado em [lI'O
porção elos seus ha veres.

Nenhum genero ele commerclo se r
á

prchibido, desde que não se opp o
nha nos costumes publicos, sa ude e

segurança individuai.

( Consto Po!it., art. 176, §S\ 2, 15 e 24. )

DECLARAÇÕES

Lemos a t tentamer.te a prete ndi da re

futação que a um escrito á cerca da
herva-matte, e sob o pseudo cl0-,Masa

niello-( hou ve erro typllgl'ilphico, estH
é ° nome histor ico). f'-z () Sr. ''', e,
sentimos dizei o, não demo veu-uos du

$180 juiz» que forma rauios.
» gl'Ossa» $153 S. S, promet te, é verdade, alguma

II... 'i l' 6 co usa quan t» à imposição sobre a herva» em
. pa lJa» � 11:' -

. 'P beneficiada; fal-o, porém, tão condic
» » bl'l.lto») $106 cioua l, vaga (� indeterminadamente,

Não convinha porém, ao interesse que não p:lssa ele urna simples pro
privado ele um Sr. deputado a expor- messa ,

tacão da herva em bruto, porque uu- No emtanto a provincia e,lurGe-�e,

grncntaria O numero ele compradores; qual Prometheu , nas vasca s da agou ia.
e pede auxilio a todas as c l a sse s ceJll

seus pl'CÇ:\S crescerião consideravel- tr a () abutre do d,�ffic:it que a assober-ba.
mente pela grande demanda que ha- Apesar dj opinião d» honrado ma n

veria do artigo, e não era dado a S. teuedor, a qual ligamos todo o acata

S. a vantagem de poder escolher as meo to, di vergiuios quaut» à que a her

hervas e imnór o preço que lhe pare-
va tributada com 3$000 de i mpo-t» (L"

l' bor r-ei rn cada carg uei ro, fique co l lo-
cesse ao desgraçado tropeiro, corno cada em posição tão excepcional, quetem succcdido até aqui, em vista da requeira excepção.
abundancia do artigo e em dos poucos Parte clella á.corn« nos consta, colhi

engenhos que existem na provincia. da em terrenos desta pl'ovillcia, a quem
E defrauda-se a receita do Estado em da aria litigiosa, e parte consegClH ,u b

trah r-se á cobrança d" i1,c" do I'adezenas de contos de réis, sacrifica-se raná, Llesl'lcHldo-se dilS e�tações arrei.: l
o intere6se gcral, porque isso convém doraS.
á fOI,tuna particular' de um geitoso de- Mas, adll1itta-se mesmo que todo,; os

putado! I cargueiros (que tem Cel'<':<l de 7 ar'll)'

lviazanieUo. bas) pagão e�sa imposição
.... Sendo de metade a dl,;,tancia, e muit.o O t!)[}ico d:l peliemelhores O� célmillhos que condUZf,rn

1IiII'''�\���'�-�''''�.�'P�'''�'''�'���''�I'''8��'''''''��i����
aCS mereados de S. Benlo e Joinville,
:.lj)pI'OVeit.allrlo muitas leguas da excyl-Para mOI'cleclura de cobras <l reptis le"te estrada D. Franci�cd,e,trad(J quevenenosos
custa cerca ele dois mil contos, o..; tro-

---�-.------:-'�"
.

pc·iros que rlemontlJ i10 ::-:ul da visiulta
Prevençao ao respeltavel provillcia do Paraná pl'etirirão, dp,

publico cel'.to, vender, com\) vellclem, a IJerva
No ,Jorna� do (3om.,ner- mais barato elll <) 1l0,SO mereai!u,c!o que

r' '0 d 27 veio transcripta uma res-
nos portos. de MOl'l'eie�, �ntol1lna, Ou'-'� � ,

G)� '. ' Paránagu_a; porque ganha0 !lO telll�'posta ao �e ....0, tudo do legente mez
que poupa0 l' na eeOUOllll,t de ;:eus ali

com relaçao ao tenente I'elormado do maes o que alli poderião obter ('!Il

exercito por .... Estevão Ribeiro dos preço..,
_

Santus Monteiro. Essa resposta não Assim,. da-se compensaçao, no cu ,tI!

satisfaz veja outra. da mauma prtnma, e aclcrescendo aln(�a'.
bl' a varltagern a nossa ld'va-matte n;IOPor conseg�mte, peço ao pu. �co ser aqui tributada, determiuou áquellasensato que nao suspenda seu JUIZO provincia a essa i iII [>oSIÇào. em q u,=

a respeito d'este homem' porque, tanto bu�ca escnrlar-s,� o iliu-tro'"

quando o exercito brasileiro se empe- Foi, ao qlW parece, no intuito de sal

nhava no cerco do forte Humaytá (Pa- vag,iardar �eus Interpsses, e para l:;�O

I
cumprIa ql18 �n·, Ill'I!JClp.d Illclu,tl'laraguay),offcrecendo. s?u sangue em
nã,) ficas�e elll someuos c'!fldiçõe� 11""

defesa da hunra e.dlgnldade da nussa mercados e�rl'allgeil'os, que %sa pro
nação, as nossas linhas avançadas su- "incla criou o puu<.:o eíficaz impcsto ele

portarão com rigor, alta, noute, um bat'l'Hil'il.

respeitavel bombardeio do destemido Cremos qHe, desde que es:'" IlO,Scl CU-
. ..

I I lt f
" irmã deixl:!r dn ver u1lI0Clçada com ctes·

�ntl�lg():.. e o qua resu ou ul�la, ul')o�a cabidos faYtlre� dr.) 1l(J"�:I· partI0 11 s,:a

llldl�estao a,o tenente. do 6 ba�::dhao principal indu�tt'ia, e d'"nde tira a me

de mfantana Montell'o, que fOI a a- tade de sua r(ôlld1J, dilllÍlIllira esse irn-

queIlas horas conduzido para a enfer- post.o qUildi illeffiú;lz, H até nHJSlllO

maria em uma padióla, ele onele de- aft'l'ontosfI. '"

R· d J
.

'(O o Quanlo alJ pr(lhlb:tlvo IlDp�st() desertou para o 10 e anelro. pr -
.

. .. , 1$000 em arl'oba ele herva em rama
cesso d? cons�l.ho de dl.sclpllOa esta exportada, entr"lldeiTIo:l tilll1bern, victo�
no arclllvo milItar do ajudante gene- e convicto�, que é UIlI a,tentado aO

ral cio exercito.) Que vergonha, que comllle!',..i" livre, garantido peh 1l0S.� I

infamia I c()!�stituiçJ." politi<.::\.
Portanto pel'annto ao publico sen- .

PfdilD"s v�llia a? articulista oppo-
. ,'. I

b.
"I t

sltor para nao conSiderarmos lli1Scentesato e lI1pclrcJa em g�ra , es e covar-
urna indllstria li(;a, acreditada (-j aC15en.

de póde profanar as VIrtudes, corno se- toada; que di,pôe de avult;,dos ele
jão: honra, brio e dignidade? Não mentos: tom cotaçã'l aSSilZ cri[lh�cld,1
porcel'to. eque. ha, qn;:s:,�:z an.f1"" (i\!; pl'ltlCl-

Os autographos estão na typoal'a- pIOU, a e�tdbLlfeL: -se entre 1l0,
,

1·
. dCl E, P('I", urna lfHlustf'la GIJllhectch e

p 110, competentemente asslgna ��, cO!l�IILdadil, e tl,10 lIov(.l nem hvpothe-
por isso póde chamar á rei'ponsabllt- tiea.

•

dade quando quize!'. O� engenhos '-lue tivén10 de montar-

Anie a muxilla () entregue os mo- �e, já �() tt1olltarã'l. o flllt,rl)S �Ó se tlIOll

veis a seus elnrros e deixe cle massada, talão SI se rlerem l:If'15Umstdflclas ex

traordi!lil ria�Desterro, 29 cle Maio de 1883.

kilo

I tu içi1iJ.
Fabricius.

AGUA INDIANA

EDITAES
ELIXIR MAGICO

Alr�H"ldega
LANÇA)1ENTO DO IMPOSTO DE INDUSTRIAS

)
I

E l}ROFJSSÕES
O abaixo assignado, em cumpri

mento cio que dispõe o (1rt. 12 do
regulamen to n. 5690 de 15 de Ju
proceder Il'esta cidade ao Iançamen to
do Imposto de industrias e profissões
relativo ao anno financeiro de 1883-
1884, no dia 14 e seguintes do cor

rente mez; previne portanto aos se

nhores locatal'ios dos predios para que
nesse acto exllÍbão os recibos e con

tractos de ancndallJentu, á vista dos

qnaes tem ele ser fixada a quota cio
imposto.

Desterro, 12 de Maio de 1883.
O lançadl)!, ,FT'Q,ncisco José da
s-nJva Dutra.

{':oil§ulado pl�oviUlciaE
IMPOSTO URBANO

administrado!' the,oill'eir(J,
Luiz elo Lw?"amento,

o bC'1.,rbu.Jdo reformado,

CORREIO
Esta reparti\{ão expedirá malas,

amanhã ás 8 horas cla manltã, para
Laguna e Tubar[w, pelo estafeta por
conta da compallhia.

Correio do Desterro, 28 dn M:tio
de 1883.-0 IlI'aticarte, PedpoJ\:lg,'llllos tarnbem qUi" quanto é;O�

A. LI7../.J�r'te S7bJOJ,:') E.te artigo snldl.l retardado por falta de espaço

NACIONAL
UE

NavegaCão vapor
Nã I estando concluidos os reparos

do paquete S. Lio u.rervço, o Exm.
Sr. presidente dispensou este paquete
de ir á Laguna, e as malas qlle eleve
rião seguir nossa viagem, seguem
amanhã, por estafeta a ex pensas desta
companhia.

Desterro, 28 de Maio de 1883.

D '\I\l�n !;1 dlnUifl·� t1D �T �ul J\�U I�e 11lU� i�jjJlljl' l( ll.
ROMA

O agente abaixo assiguado , tendo
recebido ordens do referido Banco
para fazer venda de obrigações das
importantes associações de Bari e

Barletta, na Italia.que oflerecem gran
des vantagens aos compradores das
citadas obrigações, acha-se prompto
a dur os esclarecimentos necessários a

tal raspei to, na sua casa cle negocio ú
rua ele João Pinto n. 4.

Desterro, i 7 de Maio de 1883.
João Bonfante Dern/J,pia,,j

agente.
I�egia Agencia congular
de @l. �Jj-' n rei d'Nlalia
enll. @Janta Cntharina
Correnuu pI)r esta regia agencia o

inventario do cxp(llio e liquidação do
subdito italiano Gniseppc .I3t:rtllncinÍ".
falleciaD em Santiago (L�lguna), em

virtude do artigo 17 da Convenção
consular, se deverá pruceder á co

brança do que IIlC Jevem; as pessoas
que quizerem enca,.reg,lr-sc da referi
da cobrança de\'ei'ão apreser:laI' nesta
chancellal'ia propostas ,até o dia 20 de
Junho p. f., indicando à porcentagem
que ele\'erã(l perceber.

Desterr,), 17 de Maio de 1883,-
I) agente cunsular, JOS3 .llgosti-
nh,o Dern/Fr�a. .

-------_._----

E' provelv,,1 q'li.\ (J�t"ja Jn,'ill flUClU
anLe peiél "Itura da Jagu ilo C;IIl1!'o 130m
o hi:He YalenJe, quo "brio :.gua e foi
alnndonarlo f!eh tl'il,r>hç1,', ii 24 d(l
COl':·pnlr!.

Ca;tlt,;;llia d,; l)drip :J(� S:till i C.lf.h;l�
ri!J;t, 26 d,·� :\r:li" ih 188:3.- J. J. ele
P'roença, eill'ltàll d'.) P"rh.

I'LITrIl)!� X h
1'" 1':1

MAGICO

ANNUNCIOS

��. U" uluigds U G'd!eg:i .... dI) lil1'-1.i I

JO;lfilliill C:llldidll di Silvi\ Pl1ixo
to c"llvid"ru 'i todas ilS l'e�:::oas da
amiH;ill(� do dlt" iínad" a assisti

relll ii lima Mi'''1 qlllJ llli'\ndllm cfllebrar
na 0"1'811>1 (L 0i. S. do R"Z:II'io, UI) dia
30 do Gor riJll te, ;is 8 hllras ela lU', !lha.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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HIESIGE UND FRElViDE

..

COlONIA GRÃO-PARA
MUNICIPIUM TUBAR,ÃO

PROVINZ SANTA Cl\In!\H[�r\

ln dlf�$er Cllln!1ie werdeo die
LalJdereien

weder verpachtet ooch anf zins
grgeben,

sondern nur gegen BesitzUtei
vl.,rk" uft

zu billigeo Preisen
t:§"VIIl'aeLh," j<-)dw:del' Sal'tef,ohlen ele,:- [' E'GEN' B \ '\R ODER A U Ll ZITJLneuPII ColoOleoteu n Ich t !! U 1 1- t 11 l' n

Die Direction der Colonie-Séde Braço do Norte am i Mai
1.

1883,
Der Direc�or der C')]nnie-C. M. S. LESLIE
Del' IngeOloul'-OARLOS O'rHOlVI SOHLAPPAL.

Wer die Gelegenheit bel utzen wi l

OOLONIE LOTS
zu erlangon in dieser col on i e

von grcszer Zukunft
beeile sich

denu u nter ander=n Vorthei l en
bie tct sie ,',ie f'nlgI3I1den:

Ansscrordcubl! eh [CSlllHls GC[8lll1e !
Gesundes Klima

WIE I\1 SUIWIC'l EUi-weAS
Gutes Wasser

Ausgezeichnetes Bauholz
Gute ·Wege

Sehr fruchtbarer Boden
Vurzu eg lich sich elglJl"Clt!
zur Au pfl a nzung vo n

Caflfe
Zuci...el"robr
Baum,,,,-Tolle
Taback
Getreide
Mais

Bohnen
Reis

ETC., ETC .• ETC.

Ulltcr díc Colonícotcll Wer[lBIl' Gratís
di(� berten Saernerei n u n d Pfl znen

aliei' Get.reide uno Cult.uren
verth ei lt

die sich be�()ndpr� eigll'ln fuer den
MARKT

M>1n beab-ich tigt eine

CENTRAL MUEHLE
in der Col onie zu erriehten z ur

Herstel lung '100 »l l e n

Ackerbau Producten
einschliesz l ich von

Weizenmehl
Die fruchtba rsn Thaelel' d e r Fluessl

Braço do Norte
Pequeno
Capivara

Sanga Morte
Pinheiros

Larangeiras
Hyppolito
Vacca
Oratorio
Tubarão

ihre zahlreiché!n Npbr"nfllles�se und
kleinen FllIe'SH

DERE\J WASSEH NIE DIE LAENDE
REIEN UEBEB.SCHWEM:vIEN
Ufir! zu rjpser O beguenstigten
Colonie gehoeren

garantieren
dem arbeitsamen und srparsarnen

COIOIl iesten

UNABHAENGIGKElT und ZUFRIEDENHEIT
wle es anch dia jetzJgen lInd glueklicheo

an den I, I up,'en

Braço do Norte
und

Rio Pequeno
an diesp C,>Ionie

GRÃO-PARÁ
greuzencl, angesieclelt haben.

Sch"n sine! Ortscbnften von

Deutschen uncJ Italienern
'orhandt.... n, \Vulch D ;llif cig·cne H()ch ti li llO" von

EiJMrl. !HF.E "�!\!TTUTOTEU \1110 :si��.mr
TEU �Olnl!:im Ll\SSElT

Die c.ilonio ist in der Naeho der
�1ael'kte von

Villa do Tubarão
Laguna

und mehzere n Orischaft-n in der
Nachbarschaft pj nsch I iesz li eh
E:--:::fun pos �e Jf.-lage!!;

Jfliochland
u n.l d ie

in B i U lJpgriífellúil un d noch fuer d ie

COLONIE GRÃOmPARÁ
z bo ue n.Ieu Ersen b-rhneu Weit;li,' gUie
c .nsurnen teu sind und au sser d 11 ba l.t,

zum t.rn nspu rte der p rud nc.ren
u nscrer CO\O!l ieste n IlClGt'J

DESTERRO
ha u pstadt der provinz

und «-Ibst bis n a ch

RIO DE JANEIRO
Hauptstadt des Kaiserreiches

d.enen und helfen wsrden
GUTE MAERKTE werden nich t fehlen.

Schon existiren dJ.�ei CapeHell
a m Braço do Nor-te

gel a it durch íiiesige und
deutsche Co lonisten

und
wi rd anch die vsrwa ltung fue r den
U1.1tel�richt. die DiI'ecLÍon

uach kraeften sOl'ge trageu

Udber die Befrederung nach der Col ouie

wud Herr "Virgilio J. VHella
IN Dt!,;�TERRO

geme Ausk uuft erthei len uud in
LAGUNA

Herr ALEXANDRE MARSClINER HYARUP-
we l chen d ie Bewe rber ih re zeuglllsse
vorzulegen haben, worin sie herweisen, dass sie
sittlicbe Leute, fleissig, uud

sparsam siud ,

Haupibl:HllOgungell um

angenommeu zu ,vel'den

VEllERT KEINE ZEIT!
denn die ef'sten senuullg('lll Vull Europa

ha b("n
bereits hegonnen ulIll

gute Ackerbau Colonisten
siud dorL dlll'cll deo tl[Jl'enwerLbeo, 1I1,d
unernlLledllch(J!l H",I'I'U Cowthur

JOAQUIm CAETANO PINTO JUNIOR
(:Iu�gl-lsucht WUl'oelJ, fuel' weJehe

àie UIlt81'11ehmllng bt!relts
"'311<1 §hhlegt Lllld

PIWVISOHJS(JHE HAEUSER lJaut
und damit in gl'osseu Maaostabe

fOl'tfdhl'en wird.
Die�e Arb('iten !lnd Biluten zusamtUen

mil der E"oeffullng dHI'

Jnneren Colonie Wege
WII d den clll"nlst(�n \V<jli.;he slch

_jetzt dort niederlassen, gen uegende
Arbeit fLlel' ihre nnbe�chaeftigte;l

Tage llefern, desshalb

VEHLIERT KEINE IZEIT !

, i,� p '\� 1]1· 1\ I u � r�� (1' 1111·�\DI � V N' � VJl� Il.�'lll JÜ� 1 � t'\ t jl_'lll'�l �J�
Alta) noviçlacle!

Ch ogou pelo ultimo P:'Q118tlJ, para o RAMALHETE CATHARI:'lENSE, um

c.imp l e to lJ variado sortimento de objectos propri.rs pal'a () inverno, corno sejão:
Paletós de diagonal pr=tos, enfeitados á ultima moda; ditos da casimira,

compridos, enfei tadus ii ultima moda; capas de casimi r a de côr: chales de lã
brancos, o que ha de mais chie; ditos de côr, ° que h a ele mais chie; capas fel
pudas para senhoras. muito lindas; cachinés de lã para homens e senhoras; ca
patinhos com capuche para c r ia nça: toucas de lã para cr ia nça ; peitos de merinó
para luto; um var-iado sor timento de meias oe lã, par-i meninos e meninas; gra
vatas para homens e senhoras, das mais mod-rnus, flôr es francesas pari. bailes,
casamen tos, otc.. co l letes para senhor a ; cerou l as de l inho;e ceroulas de cretorie.

Perfumarias mui to finas, de todas as qualidades, e muitos outros artigos
que se vendem por pr-ços barat issimos na

L� RUA DO SENADO 4
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r� I,�' ',1, lf iÚ r�llt· �gt\-fultm �

i U_i�; \ I _.

GRANDE COMPANHIA DRAMATICA - EMPREZA
E DIRECÇÃO DO l° ARTISTA

JOAQUI AUGUSTO & C.
QuiIltr:t-feiria 31 (le Maio

UItimo espectaculo dado pela companhia,
definitivamente!!

Dep i; que a orchestra dirigida pelo habil maestro 1. BRASILIOIO
executar uma magnifica ouvertura, subirá á scena pela primeira vez n'esta

capital a comedia em um acto, do repertorio dos artistas Lopo Gil e Olym
pia Montani, mritulada:

o SR. ESTÁ NO ClUB
Personagens

Lopo Gil
Olympia Montuni

Alves da Silva .. , '., .. "." " ,

Elllilia, Hla u,ulher.,,,,,,, .. "",,, ....

Seguir-se-ha a representação da espirituosa comedia em 3 actos, OrIgI
nal do c1istincto e sympathico escl'iptor HORACIO NUNES, intitlll�da:

A SOGRA
Personagens

Augusto., .. , ,. , .

F"I'Il�lldo. , . , , , , ..

M I noel .,.,., , , , , .. , .. ,.

.!()Se, criado , . , , .

Mariquinhas , , .. , . , .

Quiteria ., , .. , .. , , , .

JOAQUIM AUGUSTO
Antollio Castl'(j
D. Macilado
J. VipiriL
D. Olympia
J. lviiranda

Terminará o eepectaculo (, 1:1 :1 :;empl'e applaudida e chistosa comedia
em um acto do immortal escl'iptol' brasileiro, a qual intitula-se:

Personagens
Clpilão Arnbrosio.", , , .

C lbo José Pinto .. , ... , . , , ' . , •..... , .. , , .

Faustino, gu:uda nacionll." ",." .. , , ..

Antonio n)mIIlgues. negociaut9, , .. ,

M'l ricota .. , . , . , , . , , , , .

Chiquinha. , , . , .. ,
, .

A. Senl'a
Lopo Gil
Terraço
Machado
D. Olympia
D, Silvina

A's 8 112 em ponto

Este espectacnlú de despedida da companhia será abrilhantado com a

presença elas distinctas bociedades musicacs

GUARANY e UNIÃO ARTISTICA
que obsequioslmente se prestão a tocar magnificas peças de seu escolhido
e variado repertorio.

N. B.-O beneficiado espera n conta com o conCllrso do hospitaleiro
publico d'esta capital.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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MUITi\ �L\TTENÇA() ! !
-LIQUIDAÇÃO FINAL ,

•

CASA DA RUA. DO PRIfiCIPE N5 30 A
Ql_]_el�erldo-se liquiclrLl�este l)eY11 sortido est<:-l)l)elecirrl(�n

to de :fil)zencl�1)s, llloc_las 8 a.r-rn.a.t-inh.o, rE)sol\Tell...S(�)

vendel� tod.os os ol{ject(_)s existerltes I1C)

clit.o e S ta 1J e 1e c i 111 e n. to a IJT·(-=;ços
BAI-1.ATISSIJYl�C)S.1-

Apro,,'eita.se tt-uubem a occasião de comlllunic8." ao digno povo catb::lrinense .. que recebeu-se' pelo ulUmo
paquet,e um desh.unbranle sortimento de object,os de l1uoda .. a saber:

Capas de malha para senhora, chailes bordados de seda, flchús bordados, ultima novidade, paletots de feltro parâ
criança, capas de casemira para senhora, lãs modernas para vestidos, chitas finas, morins, algodões, ílanellas, prumos,
casemiras, baêtas, riscados, de todas as qualiclades, camisas de flanella, ditas de meia, meias de todas as qualidades para
homens, senhoras e crianças; um rico sortimento de lã para bordar; e muitos outros artigos concernentes a uma bem
sortida LOJA DE FAZENDAS, que tudo vende sem a miníma reserva de preços.

Espera-se, portanto, que I) publico não deixará de visitar este estabelecimento para certificar-se da, verdade!

N. B.--Não se

�mG.I.G.Am

30 RUA DO PRINCIPE 30
�
)

(, � r� I� ��Vi
���ii� ��

A. ·C. EBEL & FILHO
RUA DO PRINCIPE, CANTO DA RUA TRAJANO
Pdf'ct e�tu casa <.lC:lba da chegar pelo u ltim.i paquete, directamente d:1 En

rl'pa, UIU vu r iado sortrmen to de:
Rendas, fitas, setius brancos, pretos e de côres, lu vus br.mc .• s o prt)ta� de

pel lica, vestidos para ba ptisado.um rico sortimento de lãs para bordar, vestidos
brancos de fustão para criánças, ditos de côr de diversos gostos, cha i l inhus de
lã de todas as quahdades, lanços brancos dr) linh», co ber tus de croche t pilril
mezas, camisas para crianças, luvas pretas de seda, ditas de re trvz, flu-es 1110-

deruas, gl'aviltas U('(\IWaS d e escossia, ch apáos de fust ão para crianças, bo ls.is
de couro e de diversos tamuuh.is; e muitos outros artigos que se vende ptll prA
ços corn-o-idos.

DE DE.

VENDE-SE

Sunerior aSSUCal' l'Bfillallol aos SB[uilltBS nreços:
1 a qualidade, 15 kilos
2& dita »»

3" dita »»

4" ,lita »» -,

6�GOO
6$000
4$800
4$500BARj-\_TILHO

!GRANDE NOVIDADE
11 RUA DO PRINCIPE 11

Ch a les de feltro brauco 7$ e 10$; d i tus d", malha de lã 2$300. 3$ e 3�50U,
cachenezi de lã 4$; v estidcs dtl casenn ra para sen h o ra 25$; di tos de lmh o pa ra

creança ss, ditos para batizado de 4$,8$ e 12$; �a,al:õt)" de �a cmi r a parêl �e

uhora de 15$ ii 18$, sala� de percal le de CÔ1' de 3$ ii 5$; di tas de linho bor da.lo

6$; sero u l as de cre tone 20$ d uzia: ditas de linho 32$ d uz ia ; mei as de lã jJill'a
creança; d i tus para seu h..ru: babadouros de Ii n ho b.iruado para c r ea nç.i 1$300;
meias de cures e hrancas. pal';1 homens e seuho ra s ; fl'i(Uj.1 preta de 2$ il '($.500
metro; peluci a preta 2$400 metro, lã em ti» para bo rda r 2$500 metro.

E muitos outros arugos, como: vestido para creauça, esps rt ilhus de linho

para senhora, rendas pretas e br-ancas, perfurna rras, laços de co res a, e tc., e te.

que se vendem por' preços baratr-sunos.

Uuem ClltUpral' de 1 harrica para tinia n pap;;H a rlinheir» de con

tado terá 11m desconto de 1$500 rs., na impurtancia de cada barrica.

LIQUIDO�

Cugnac superior, duzia de garrafas.
Genebra. em botijas » » »

,\1ermoutb »»»

Absintho suisso »» »

Licores tinos, duzia 3$000 a

Befrescos finos sortidos, dúzia

9$000
10$00J
12�OOO
i5S000
211:8000
10$000

10 RUA DE JOÃO PINTO 10
i

�
�
=
�
�
-

-
-��

�
2:
-er:
ce::

�
=
E-
--e
�
-
-

�
o

... "ri 'rz ma=:rrr=oren=' p

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



. -- fi

LOJ

AVIZO!

E F ENDAS

11
=

INTRODUCçAO
AVIZO

As Exmas. familias que quizerem adoptar o principio pratíco-economíco, queirão visitar este novo
estabelecimento, aonde se acha á exposíçao um grande e deslumbrante sortimento de fazendas de todas
as qualidades, bem como diversos artigos de armarinho e modas lll

i\R!It\RI�HO
Marabr u tos de sedu preta, p::trél se

nh-uas
Sahi du s d(� baile -a Mme. Favad

nt.vid ade!

Casaquiuhos elasticos ii. ingleza
Lu v.rs de retrcz de seda, de côr, com

punhos
Lu v as de retroz de seda preto, com

punhos
Toucas de lã para meninos
Capas com guarnições de setim
Vestimentas de linho, bordadas. com

sutache para menin.is
Aventaes brancos, bordados. para me

ninos
Babadouros bra ncos ele fustão
Cha i l es de pelucia, brancos e de CÔI',

grandes b modernos
Fich ús de meri nó com r e l evoe de seda,
grundes

Cha i les de malha. diversas qualidades
Ch apéos á ph an tasia para meninas

Chapéos ii. pha n tasi., p'1r<1 meninos
Col te tes pCl ra seuhoras

�lJ\ZENDAS PAnA VESTIDOS
Lã de uma só côr (sem igual) .

Lã e seda .

Lã e seda. tecido aberto .

Lãs, ondeadas .

UI, imitação.,., .

Linho e seda. l iso .

Setint1t .s modernas .

Setim de côres e preto .

240
500
320
400
240

1$200
600

1$200

\ Seti nata Iudi a na .

t

Nanzuch de côr , .

Li.iho de um'l -ó cor , .

Fustão branco, cordão .

Córtes de vestidos df� nanzuch ..
Chitas barrad as e lisas, .

Ch it.is dfl duas vistas .

Chitas ondeadas .

320
240
200
500

5$OdO
::360
300
320

AHTIGOS DE LÃ
Elariel las fel pudas .

Fluuel l as est.ampadas . . .

Planellas de lã. 500, 600. 700 e

Planei a americana .

Flanella branca. larga .

Cobertores escar-lates 3$500,
4$500e , 5$000

Cube rt o res listrados e ele x adrt.z
5$500, 6$, 7$, 9$ e 12$000

Cor be rtores [l \ ruos de lã 1$900 e 3$500
Alpacas preras, di versas .

Pau no preto, tino 2$, 3$. 4$ e 5$000
Pann» pi loto 25) e..... . .... 2$400
Caseunr as preta- 1$800, 2$,

2$:200, 2$400 (0' ••• ,........ 3$000
Casemu-as de cor 2$, :2$500. 4$ o 6$000
Diagonal preto 1$, 3$500 e , 4$000
Rebuço de lã 1$200
l:!.teta e z u l-cl a ca , , . .. $800

300
400
800

2$400

VAlllEDADES
Guardanapos de linho .

Lauziuha de a 19()d,'i,o. . . . . . . . . 100
Chapéus de pello baixos-de' Pe-

lo tas , , .

Tiras bordadas , .

Cha péos dr mer inó para homens
e senhoras , .. , ..

Chitas largas.; ,
160

Lenços cum i n ici aos .

Chitas fluminenses , .. ,.
;200

Oh a páos com abas d , set i m .

Leques modernos .

Lenços. im t tando seda, para
homem , .

Capót.inhcs de lã, p:Hii meninos
Gravatas com arminho .

Meias de fio clH escoc ia , para
senhor-a , .

Meias de cô r para meninos e

meninas .

Meias de lã para n�entnas e se-

nha. as . , .' , .

Me rinós pret",; 800, 900, 1$,
1$200, 1$400. 1$500 e. . . . .. 1$800

C"lch::ts brancas 0$, 3$500,4$ e 5$000
Colchus dcl COI' 4$500 c .... '" 5$000

Darnusco rls <J]goc!ão.......... 800
Toalhas do fe l tr o .

Palas de a]g.)c!iln e de lã ,.

Hasta , . . . . . . . . . . . 400
Chapéus de so Id s secla, para ho-

men;;; e senhora s.. . .

Iudispensa veis a , 1$500
Pl isse t para bana de vestido
Cór .es de ca semi r a ele CÔI' •.•.•
Véo� para. u.iiv as .

l{enda de sedu preta .

Atos lhado de algodão .. ' .

Co l ch as dH cr.ichet . .

HHlldêlS br a nca s diversas "

Grinaldas para noivas
Meias de CIIl' para senhora.
grande sor-timento .

Meias de lü para senhora, gran-
de so r t i men to ,

Ch a i l es de cusem i ra 3$500. 4$,
6$. 7$ 9$. 10$ e... . 12$000

Ch.u les de algodão 1$, 1$200,
1$500.2$, 2$GOO e 3$000

Capas de lã, de diversas qualidades

Camisas de meia de cor 800 e .. -Ó, 1:ji200
Camisas de meias brancas 800,

900 e 1$000
Camisas de flaue ll a 2$500, 3$ e 4$500
Ceroulas de cretone , liso e

trançado .. '" .

Sa ias brancas para senhoras. " 4$000
Camisas brancas para senhoras 3$500
Camisas e calças para o trabalho

VAIHEDADES

nOUPA FEiTA
Sobretudo- de casem irct .. , . , .

O,tlças de cusern ira de côr., ..

Pa le to ts de diagollitl .

Pa letots ele pan no piloto .

Pu l eto ts de c a sern i ra preta .

Pa letots de c:semif'a de CÔI' •••
Ca misa s de per ca

í

lc, 2$200,
2$500 e 3$000

C"1l11SU,; de mor i m 2$ e 2$500
Camisas de linho 3$500, 4$.
4$500 e , 5$000

Baetas, algodões, cassinetas, riscados, metíns, lenços, meios morins e outros arttgoesque por sua

grande quantidade deíxão de ser anriuncíados, bem como um grande sortimento de novos artigos a chegar
pelo primeiro paquete procedente do norte.

E' na rua de ,João Pinto n.lI, junto á pharmacia dos Srs, Luiz Ho�n & c.
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